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à ViDá E à MORTE 
Não sei sea morte é mais cruél que a vida; 

esta, é fardo que custa a suportar. 
Muito custa levá-la de vencida 
até que a morte a queira destronar ! 
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O mundo agita-se sob o peso esmagador de uma 

nova guerra. Vive-se uma permanente tensão de som- 
brias perspectivas. A confusão reina por toda a parte, 
tomando -se os povos de desconfiança, receosos justa- 

mente de uma nova conflagração mundial, talvez mais 
trágica e horrorosa do que nenhuma outra. O globo 
parece tender a dividir -se em dois, por concepções e 
interesses opostos. As instituições vacilam e debatem - se 

|. ante problemas de 

Parece que agen- 
tes invisíveis cum- 

POR UMA SOCIEDADE 
  

| prem a tarefa si- 
| nistra de fechar todas as portas ao em- 

tendimento universal. 
Compreendem-se, todavia, os mo- 

tivos das flutuações da política actual inter - países que 
não são mais do que um elo ligado-a questões gerais 
prementes de que enfermam os povos nesta época ató- 
mica, batida por terríveis tempestades morais e sociais, 
tendo como origem, primeiro o factor económico que 
“vai tomando aspectos agudos de extrema gravidade em 
cada nação. E, com esta desorientação, é frequente ou- 
vir-se dizer que este facto poderá ser uma das causas 
que levem à guerra, de entre as inúmeras que lhe podem 
servir de pretexto. Isto é, porém, um devaneio a-dar O 
braço a uma hipótese que, felizmente, não cria raizes 

no nosso pensamento. 
Os povos hão - de encontrar, por fim, sem necessi- 

dade de recorrer a conflitos armados, a fórmula de har- 
monia que os preserve da fome, do medo e da guerra. 
As grandes potências são presentemente árbitras a este 
respeito. Mas uma verdadeira política, sob moldes sérios, 
em que imperem direitos e deveres livremente compreen- 
didos e aceites, reconhecendo-se a cada um a justa 

retribuição pelo seu trabalho, segundo as suas possibili- 

dades, consoante as suas necessidades, eis a sociedade 
para a qual se devem canalizar os esforços, com a boa 
vontade dos homens. Uma grande família a tornar todos 
os povos verdadeiramente irmãos sob o signo da Justiça 
e do Direito.   

HELHOR 
  

  
  

  

  

  

ACTO DE JUSTIÇA 

O Sindicato Nacional dos Jornalistas 
  

foi autorizado a alargar o seu âmbito 
às provancias Ultramarinas 

  
Com a publicação do diplo- 

ma respeitante ao alargamento 
do âmbito do Sindicato Na- 
cional dos Jornalistas às pro- 
víncias Ultramarinas, acabam 
definitivamentente quaisquer 
diferenças que até ao presente 
dificultavam a nobre missão 
dos jornalistas ultramarinos. 

Foram assim, atendidas as 

aspirações dos profissionais 
da Imprensa que no Portugal 
de Além-Mar se esforçam por 
estruturar, através do poderoso 
instrumento de aglutinação 
em que trabalham, a unidade 
de língua e a coesão cultural, 
moral e económica da Nação. 

Com o pleno: acordo dos 
seus colegas da Metrópole, 
cônscios da alta importância 
da Imprensa, que no Ultramar 
Jabuta patriôticamente por um 
Portugal unido e forte, os   pioneiros da divulgação e ex- 

pansão das coisas e factos que 
devem ser conhecidos e utili- 
zados como pábulo das inte- 
ligências que dia a dia se ilu- 
minam, vêm finalmente, satis- 
feita essa sua justiça e antiga 
aspiração. 

Uma cerimónia festiva na 
sede do Sindicato dos Jorna- 
listas, celebrou esse aconteci- 
mento, espécie de carta de 

alforria dos jornalistas do UI- 
tramar, que se libertam de 
peias e de um ostracismo que 
não fazia sentido e que as cir- 
cunstâncias felizmente existen- 
tes agora aconselhavam a re- 
solver, estreitando também 
neste campo profissional a so- 
lidariedade entre os portugue- 
ses que habitam todas as par- 
celas do território pátrio. 

O passo que ora se deu é 
dos que ficam .a marcar como 
uma pedra branca nos cami- 

LDO O MONGAO 
do do cio so Vo do dO dis va So do va 

VIAÇÃO E DESASTRES 

Em 1955 foram concedidas 
licenças para o trânsito de 368,909 
bicicletas e 146.035 veículos de 
tracção animal, Os veículos au- 
tomóveis registados foram 17.760 
motociclos e 140,626 automóveis 
e foram concedidas 20,025 cartas 
de condução. Em 12,707 vitimas 
de viação, 520 foram mortas, 
sendo 41 em Lisboa e 24no Porto. 

Houve 7.827 choques, 5.543 
atropelamentos e 2.249 outros 
acidentes, sendo considerados 
culpados pelos acidentes 4,404 
condutores, 

Nos caminhos de ferro houve 
187 acidentes, com 551 vítimas, 
sendo 112 mortos. 

Os passageiros transportados 
foram: 56,564.741, em carreiras 
regulares de camionagem, 
81.773.528 em autocarros urba- 
nos, 384,585,334 em carros elé- 
ctricos e 69.604.000 em caminho 
de ferro. 

Entraram 2,609 aeronaves por- 
tuguesas, tendo embarcado 24.686 
passageiros e desembarcado26189 
e 6.390 aeronaves estrangeiras, 
com 52.505 e 51,453 passageiros 
embarcados e desembarcados. 

GRIPE ASIÁTICA 

Ainda a semana passada noti- 
ciámos não se ter registado qual- 
quer caso da pripe asiática no 
nosso país, porém, já há dias que 
em Lisboa e no Porto têm apa- 
recido várias pessoas atacadas 
dessa doença.   

momentos que a deix 

  

o vida ê bem amarga 

porque se diz que ela é uma crueldade, 
A vida tem momentos que a aborreço, 

ava sem saudadesvy: | 

Penso que são dois sonhos: vida e morte, 
e se esta vida é o sonho dum instante, 
a morte é eterno sonho, ê o transporte 
duma vida p'ra outra mais distante. 

Não pára a vida, a morte ê o seguimento 
da vida que, por vezes, é cruel. 
Se ê crueldade a morte, horror, tormento, 

como o fel, 

Mantas Massano. 

  

  

  

POR. AVEBIR 
  

Uma Conferência 

O sr, Carlos Aleluia é um 
prestigioso elemento do Rotary 
Club de Aveiro, cuja organização 
tem como objectivo o desenvol- 
vimento do companheirismo no 
sentido de proporcionar oportu- 
nidade de servir, o reconheci: 
mento do mérito de toda a ocupa- 
ção útil, a difusão das normas da 
ética profissional, a melhoria da 
comunidade pela conduta exem- 
plar de cada um na sua vida pú- 
blica e privada e a aproximação 
dos profissionais de todo o mundo, 

A convite do Rotary Club de 
Lisboa o estimado industrial avei- 
rense pronunciou no passado dia 
20 do currente, na Casa do Alen- 
tejo da capital, uma interessante 
conferência sob o título «Diri- 
gentes e dirigidos», tratando do 
magno problema social das rela- 
ções entre patrões e operários. 

Citou palavras do sr. dr, Cor- 
tês Pinto na comunicação apre- 
sentada à Conferência da União 
Internacional das Associações Pa- 
tronais, sobre a situação econó 
mica e social portuguesa, frisan- 

  

  

  

Pessou 
há dias 

mais um aniver-   

Página heróica 
  

  

sário do com- 
bate de Marracuene. 

Vai decorrido mais de meio 
século sobre esse episódio em 
que o heroismo do soldado 
português e o saber dos seus 
comandos impediram o ataque 
a Lourenço Marques, capital 
de Moçambique. 

E este meio século dá fla- 
grante actualidade a essa pá- 
gina brilhante das Campanhas 
da Ocupação, vivida na época 
que estranhas ambições se 
desencadeavam sobre os legí- 
timos direitos de Portugal em 
Africa. 

Hoje reina nessas terras fér- 
teis de Vila Luísa a mais abso- 
luta paz; os seus agricultores 
bendizem o auxílio do Gover- 
no; as torpes ambições esbo- 
roaram -se ante a força de 
Direito e a força de ânimo e 

  

  

nhos do Futuro. Possa todo 
o País abarcar-lhe o significa- 
do altíssimo de comunhão nos 
supremos ideais de elevação 
e coesão pátrias, — que a Im- 
prensa do Ultramar há-de sa- 
ber corresponder à sua alta   missão nacional.   

da espada dos soldados de 
Portugal. 

Mas a lição está viva e é 
sempre oportuno recordá -la 
e apontar o exemplo desses 
valentes que conseguiram re- 
constituir o «quadrado» de 
Marracuene. Assim fez o ge- 
neral Raúl Martinho, coman- 
dante militar de Moçambique, 
levando ao histórico local os 
rapazes da selecção militar de 
futebol. Encontrava-se pre- 
sente o velho colono José Ro- 
drigues Tourais, de 91 anos, 
um dos poucos sobreviventes 
de Marracuene, que, com a 
simplicidade dos homens bafe- 
jados pela verdadeira grandeza 
lhes disse: «Rapazes! A gente 
é a mesma! Em defesa do que 
é nosso, os soldados portu- 
gueses nunca tremem. Estou 
muito velho e é uma consola- 
ção para a minha velhice ver 
gente nova pisando esta terra 
onde tantos dos nossos tom- 
baram. Vocês, hoje, têm aviões 
e «tanks». Nós viemos a pé, 
deixando para trás os cavalos 
rebentados, pois o que impor- 
tava era defender Lourenço 
Marques». 

do a posição da classe média e 
preconizou um plano de enten- 
dimento entre paliões e empre- 
gados. 

O sr. dr. Francisco Corlês 
Pinto, como censor da conferên- 
cia, reforçeu a exposição do sr. 
Carlos Aleluia, a quem elogiou, 
sendo o orador muito aplaudido. 

+ 

Concertos musicais 

Por iniciativa da Câmara Mu- 
nicipal e da Comissão de Turis- 
mo, realizou-se no dia 22 0 pri- 
meiro concerto musical no Par- 
que do Infante D.Pedro de Avei- 
ro, que esteve bastante concor= 
rido, 

A execução do programa este- 
vea cargo da distinta «Banda 
Amizade» que agradou, e é de 
louvar a ideia por contribuir 
para a cultura e prestígio da 
cidade. 

* 

Matadouro municipal 

Foi deliberado assentar em 
definitivo a localização do novo 
Matadouro nas Ladeiras de Ver- 
demilho, no planalto a Sul da 
Quinta da Boa - Vista e proximi- 
dades do Lils, visto o terreno 
ter sido aprovado pelo Senhor 
Intendente de Pecuária de Aveiro, 
em Delegação da Direcção-Geral 
dos Serviços Pecuários. 

A Câmara deliberou que se 
procedesse à expropriação ou 
compra de terreno e do contrato 
para elaboração do prejecto que 
será o de um estabelecimento 
moderno com frigorificação e 
aproveitamento integral dos pro- 
dutos secundários, 

* 

Casns de renda econômica, 

Para dar início ao seu pro- 
grama de acabar com as habita- 
ções infectas e impróprias exis- 
tentes nas ilhas e nos páteos do 
Bairro de Sá e de outros pontos 
da cidade, a Câmara resolveu 
adquirir por duzentos contos um 
terreno agifcola do sítio do Se- 
nhor das Barrocas e com frente 
para a Estrada Nova do Canal' 

jonde se poderão implantar blo=; 
cos habitacionais para cerca de 
cinquenta famílias, 

* 

Palácio da Justiça 

Foi deliberado adjudicar os! 
trabalhos das sondagens geoló- 
gicas para o estudo das funda- 
ções do Palácio da Justiça à Casa 
Teixeira Duarte, Ld.º, de Lisboá, 

e 

Passeios 

Foram indeferidos dois-reque- 
rimentos pedindo o corte do 
lancil do passeio na lrente de 
garagens particulares. 

A Câmara resolveu deixar ao 
critério executivo autorizar ou 

(Conclui na 2.º página)  
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Fotograíia J. Ramos 
A melhor e mais moderna 

do País. 

A única Casa especializada em * 
fotografias de crianças e no 

fabrico de esmaltes. 

Executa todo o género de 
trabalhos fotográficos, com 

a máxima perieição. 

AVENIDA DR. LOURENÇO 
PEIXINHO, 108 

Telefone 268 : 
-—— AVEIRO — 

  

  

  

    
  

Pesca Desportiva 
——————————————— 

O VII Concurso de Pesca Fluvial da Norte 
teve como valorosos concorrentes os 

pescadores do Galitos de Aveiro 
  

  

Organizado pelos Amadores Recarei, Fluvial, 516; 22.º, Au- 

de Pesca Reunidos, realizou-sé gusto Pinho Varela, Galitos, 492;- 

no domingo, no Rio Vouga, em 23.º, Victor La Torret, A.P.R., 

Cacia, o VII Concurso de Pesca'420; 24.º, Joaquim Gomes Li- 

Fluvial do Norte, que teve ajgeiro, F.C.P., 396; 25.º, Fer- 

concorrência de 136 pescadores, | nando Canedo Moura, A.P.R,, 

em representação dos seguintes 384; 26.º, Saúl Correia dos San- 

clubes: Clube Amadores de Pes-'tos, A.P.R., 384; 27.º, José 

ca de Portugal, de Lisboa, Clube Brandão Peixoto, F.C.P., 372; 
Desportivo da Azambuja, Clube |28.º, Joaquim Lopes Ligeiro, 

dos Caçadores do Porto, Clube F.C.P., 360; e 29.º, Tiago Aires 
dos Caçadores de Gondomar, Fu- da Silva, C.A.P.P., 280 pontos. 

! estranhos, o entusiasmo pelo total arra- 
'zamento dos Barrocos. 
| Muitas camionetes e carros de aterro 

“futuro próximo, como, aliás, é há muito 

tebol Clube do Porto, Clube In-' 
victa de Pesca Desportiva, Clube 
Fluvial Portuense, Amadores de; 
Pesca Reunidos e Gulitos de 
Aveiro. 
Concorreram 7 júniores, em 

cujo número se contam duas se- 
mhoras. 

Estas competições, que desde 
1953 se não realizavam em Cacía, 
por motivo da poluição das 
águas do Rio Vouga e da des- 
fruição do peixe, voltaram a ser 
muito bem disputadas, embora 
se notasse, efectivamente, a falta 
de peixe. 

A concentração e chamada fez: 
-se no Club Recreio Caciense, às 
8 horas, e o concurso começou 
às 10 horas e encerrou às 16. | 

Em seguida realizou-se uma 
sessão sclene no salão de festas: 
do mesmo clube, no qual foram, 
distribuidas 36 taças, 9 medalhas, , 
um jarrão e uma estatueta em| 
louça, uma cana de pesca e uma: 
máquina fotográfica. Os 20 pri-' 
meiros classificados receberam 
taças e os 9 seguintes medalhas, 
O jarrão fei atribuido ao maior 
peixe, a estatueta ao maior nú- 
mero de peixes pescados, a cana 
so concorrente mais classificado 
do A.P.R., sr. Armando Pom- 
beiro, e a máquina fotográfica; 
foi sorteada entre todos os con-' 
correntes, saindo premiado o sr.; 
Joaquim de Oliveira Gomes, do 
Oalitos de Aveiro, com o n.º 67, 

Os clubes e as equipas classi- 
ficados receberam também taças. 

ULASSIFICAÇÕES 
INDIVIDUAL: | 

Sêniores: 1.º, Horácio Mar- 
fins, F.C.P., 4.128 pontos; 2.º, 
Manuel Ribeiro Fernandes, Gali- 
tos, 2.508; 3.º, Armando Pom- 
beiro, A, P.R., 2.484; 4.º, Au- 
sélio Duarte, Galitos, 2.196; 5.º, 
Fernando Navarro, C.A.P.P., 
3.884; 6.º, Eng. Saraiva e Silva, 
A.P.R., 1.766; 7.º, Jusé Pena- 
dorte de Campos, Fluvial Por- 
tuense, 1.764; 8.º, Humberto 
Ferreira Neto, A.P.R., 1.704; 
9.º Edgar Cruz, A.P,R., 1.668; 
10.º, Armando Santos Silva, F. 
10.P., 1.580; 11.º, Bernardo de 
Miranda, Fluvial, 1,512; 12.º, Joa- 
quim Oliveira Gomes, Galitos, 
1.452; 13.º, Joaquim Sobral, A. 
P.R.. 1.332; 14,2, Euclides Cor- 
reia, Fluvial, 1,152; 15.º, Dr. 
Carlos Guerra, C.A.P,P. 1,020; 
16.º, Manuel Rodrigues, Galitos,, 
972; 17, Abílio Vilaça, A.P.R.,! 

Júniores: — 1.º, Joaquim Go- 
mes Lopes Ligeiro, 396 pontos, 

POR CLUBES: 

NOTaGIAS LOCAIS 
Te Us TU do da do qu US ds us do Wo 

Residência Paroquial 

Afim de dar solução ao preblema da 
Residência Paroquial, tem lugar âmanhã, 
dia 1 de Setembro, uma reunião nas de- 
pendências da-igreja paroquial, às 18 
horas, à qual presidirá Sua Ex.? Rev,"* 
o Senhor Bispo Auxiliar da Diocese. 

* 

Os Barrocos 

Ainda não arrefeceu, por parte de 
toda a população da freguesia, e até de 

já têm para ali sido transportados, na 
certeza de que os Barrocos serão num 

desejo de todos, o futuro e principal 
largo da nossa terra, com inúmeras pos- 
sibilidades de adaptação, incluindo a de 
uma feira. 

* 

Actos de vandalismo   Malfeitor ou malfeitores, cuja identida- 
de ainda se desconhece, têm matado a 
tiros de Flaubert alguns pombos junto às 
próprias casas de habitação dos seus 
donos. 

O prazer de matar estas aves indefesas 
é tão grande que leva até os facínoras a 
não se preocuparem em levarem parte 
das que deixam mortas. 

Pedincha 

Cada dia que passa maior é o número 
de pedintes que visitam a nossa freguesia, | 
já não falando em ocasiões de romaria, | 
cuja quantidade redobra com os pobres 
que aparecem exibindo suas mazelas e 
dores, não permitindo que muitas pes- 
soas a elas assistam pela impressão que 
lhes causa tão triste como desagradável 
espectáculo. 

  

Apanha do moliço 

Como de costume, o acordo da apanha 
| do moliço na pateira da Samouqueira é 
no dia 1 de Setembro próximo, mas 

  

Por Aveiro 

(Conclusão da 1.º página) 

impor a colocação de grades 
especiais em substituição do 
corte dos lancis, conforme os 
casos e condições de cada rua 
ou local. 

* 

Horário de abertura 
e encerramento dos esta- 
belecimentos comerciais 

Foi recebida a resposta do 
Grémio do Comércio favorável 
ao eucerramento dos estabeleci- 
mentos comerciais às 12,30 horas, 
resolvendo-se ouvir o Sindicato 
dos Caixeiros e Empregados de 
Comércio sobre o assunto, 

* 

Escola da Presa 

Resolveu-se comprar a Adria: 
no Fernandes Rangel, 1.200 me- 
tros quadrados de terreno para 
a escola primária do lugar da 
Presa o que permite começar a 
construção imediata da mesma 
escola dentro do Plano dos Ceu- 
tenários. 

* 

Representação da Câmara 
na Junta Autónoma do 

Porto de Aveiro 

Por proposta presidencial foi 
nomeado o Senhor Eduardo Cer- 
queira para representante da 
Câmara Municipal neste impor- 
tante organismo. 

* 

Multas e transgressões 

Foi aplicada a multa de 300800 
a um construtor civil responsá- 

1.º, Amadores de Pesca Reu- porque é domingo, logo, portanto, será vel por várias construções em 
nidos, 7.632 pontos; 2.º, Galitos 
de Aveiro, 7.128; 3.º, Futebol 
Clube do Porto, 6.476; 4.º, Clube 
Fluvial Portuense, 4,944; 5.º, Clu- 
be Amadores de Pesca de Portu- 
gal, 3.784 pontos. 

POR EQUIPAS: 

1.º, Amadores de Pesca Reu- 
nidos (Equipa F): Alvaro Martins 
Camelo, Humberto Ferreira Neto, 
Armando Pombeiro e Devlindo 
Cerreia dos Santos, 4,188 pontos. 

2.º, Futebol Clube do Porto 
(Equipa C): Horácio Martins, 
António Vicente Boiça, Basílio da 
Fonseca e José Costa Teixeira, 
4.128 pontos, 

3.º, Galitos de Aveiro (Equipa 
|B): Augusto Pinto Varela, Ma- 
nuel Ribeiro Fernandes, António 
Monteiro e Joaquim Alves dos 
Reis, 3.000 pontos. 

4.º, Clube Fluvial Portuense 
(Equipa A): Eng. Carvalho Mo: 
reira, Euclides Correia, José Pe- 
naforte de Campos e Júlio Que- 
des, 2.916 pontos. 

5.º, Galitos de Aveiro (Equipa 
C): José Sá Pinto, Aurélio Duar- 
te, José Pires da Silva e Joaquim 
Vaz, 2.748 pontos. 

6.º, Clube Amadores de Pesca 
de Portugal (Equipa A): Fernan- 
do Navarro, Nestor Borges Pin- 
to, Fausto Xavier Fernandes e 
Mário Fevereiro Campião, 2.484 
pontos. 

Maior exemplar pescado : Uma 
carpa com 1,010 kgs., Bernardo 
de Miranda, do Fluvial Portuen- 
se, pescado na Vala Negra. 

Maior número de peixes: Ho- 
rácio Martins, F.C. do Porto, 9 
carpas, no Rio Vouga, próximo 
da ponte do Caminho de Ferro. 

O júri foi constituido pelos 
srs. Artur Scévola, Eng. Mário 
Sá, Armando Pombeiro, Fernan- 
do Navarro e Bernardo Miranda, 

A” sessão solene presidiu o sr, 
Carlos Bonnis, presidente da As- 

no dia 2, após o nascer do sol. ' 

Comunhão das crianças 

Realiza-se âmanhã, dia 1 de Setembro, 
a comunhão solene das crianças da nossa 
freguesia, com o programa que publica-' 
mos a semana passada, 

Pedidos justos 

Pela Junta de Freguesia foram pedidas 
aos respectivos organismos várias com- 
perdaçadoes para melhoramentos pú- 
licos e urgentes em toda a freguesia. 

Lembrança | 

confinantes com a via pública, Torne 
Cacia atraente, bela, orgulhosa de si. 

Sociedade ao S. Paio 

Como nos demais anos, o sr. Caetano 
Soares, de Cacia, organiza uma socieda- 
de para assistir às festas do S. Paio da 
Torreira. 

A saida será nodia 7 eo regressoemB. 
Já está contratado um dos melhores 

barcos e uma expiêndida orquestra, para 
| esse fim. 

Os interessados devem falar até ao dia 
5 de Setembro com o organizador. 

  

  

de Moura, do A. P.R., procura- 
dor à Câmara Corporativa, que 
afirmou ter sido os concursos de 
Cacía o passo principal para o 
desenvolvimento da pesca des- 
portiva no norte do país, elogiou 
a maneira como o povo caciense 
sempre tem recebido a caravana 
e referiu-se ao C.A.P.P. tam- 
bém em termos elogiosos, 

Em seguida falou o sr, Artur 
Scévola, que aludiu à enérgica 
actividade de Joaquim Lourenço 
Moura, à maneira fidalga como 
foram recebidos na nossa terra 
e à poluição das águas dos rios, 
que são translormados em canais 
de esgoto e «toi o que vimos em 
Cacían. E a terminar: «,..estas 
minhas ásperas palavras são o 
fruto da minha indignação», 

Mande caiar assuas casas e muros , 

suciação Regional do Centro de, Seguiram-se os srs. José Su- 
Pesca Desportiva, que foi ladea-'cena Pinto, em nome do Club 
do pelos srs. D. Francisco Cas: Recreio Cnciense, e Manuel Ma- 
telo Branco, da Companhia Por- ria da Silva Tavares, pela Junta 
tuguesa de Celulose; António Ro- de Freguesia, que saudaram a 
drigues da Silva Gomes, presi-| caravan, 
dente da Junta de Freguesia de] E por último o sr. Carlos 
Cacia;Joaquim Lourenço de Mou-| Bonnis, que se regozijou por se 
ra, do A,P.R,; Artur Scévola, |reatar a amizade inter-clubes do 
presidente da Associação Regio-| norte e sul. 

792; 18.º, António Jordão, A.P,R,,Inal do Norte, e várias pessoas 
752; Fausto Xavier Fernandes, representativas da nossa terra, 

Ao encerrar a sessão, o sr, 
Joaquim Lourenço de Moura, do 

.4.P.P., 600; 20.º, Joaquim 
Vaz, Galitos, 552; 21.º, Alexandre 

Em primeiro lugar usou da/A.P.R., tansmitiu o seu agrade. 

que se encontraram irregulari- 
dades demonstrativas da sua falta 
na direcção das obras, transge- 
dindo assim oartigo 22.º do 
Regulamento Geral da Constru- 
ção Urbana para o Concelho de 
Aveiro. 

Foram desatendidos vários re- 
querimentos sobre multas aplica- 
das por transgressões do mesmo 
Regulamento por não serem ca- 
sos da competência da Câmara, 

* 

Outro expediente ; 

Foram aprovados vários pro- 
jectos de obras particulares e 
autorizado o internamento de 
doentes em Hospitais de Lisboa 
e Porto onde há instalações de 
especialidades clínicas de que o 
Hospital de Aveiro não dispõe. 

  

    

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

Conniltósios 

R. Luiz de Camões,132-1.º-Dt.º 
Telef. 38164 — LISBOA 

      

  

abraço fraternal ao presidente 
da nossa Junta de Freguesia e 
entregou placas de reconhecido 
agradecimento do A, P.LR. à 
Associação Regional do , Centro 
e ao Club Recreio Caciense, 

* 

Taças de Cacia 

Além da Junta de Freguesia, 
do Club Recreio Caciense e da 
Casa do Povo, também a Com 
panhia Portuguesa de Celulose 
oltereceu uma taça para estas com- 
petições de pesca desportiva, 

Levaram elas os seguintes des» 
tinos; À da Junta, parao 1.º 
classificado individual; a da Casa 
do Povo, para o 18.º da classifi- 
cação individual; a da Celulose, 
para o 3.º Club (F, C. do Por. 
to); e a do Club Recreio Ca- 
ciense não foi atribuida, por se 
destinar à senhora 1.º classifica- 
da, que não houve, ficando em   palavra o sr. Joaquim Lourenço cimento ao povo de Cacia num 
poder do A. P. R. para ser 
disputada no próximo ano, 

91-8-1057=" 2,9) na 

Carteira Elegante 

  

Fazem anos: , a 

Hoje, dia 31 de Agosto, o sr... 
Adelino Marques Baptista, natu- 
ral de Cacia e conceituado indus- 
trial de padaria em Lisboa o 
sr. Alvaro de Almeida Martins, 
30 anos, empregado na Fábrica 

ide Celulose, marido da sr.* Flo-- 
Tinda Marques da Fonseca, do 
Cabeço de Cacia; e a galanté 
menina Maria de Lourdes Duarte 
Silva, colhe 14 primaveres, filha 

Ido sr. Francisco Ventura da Silva 
e de sua esposa sr." D, Deolinda 
Pereira Duarte Silva, de Cacía ' 
e conceituados industricis em 
Coimbra, 
—Amanha, 1 de Setembro, 04 

menino Manuel Gaspar Dias, 7 
anos, filho do sr, Júlio Marques 
Dias e de sua esposa sr.* Maria 
Emília Soares Dias, de Tabceira 
e residentes em Lisbos; a sr, 

de Cacía, e seu filho Manuel Fer=! 
nando Simões Azevedo, completa 
5 anitos no mesmo dia, Ê 
—No dia 3,a sr* D. Maria 

Luisa Marques Mendes, esposa 
do sr, Carlos Mendes, estimado “ 
proprietário do estabelecimento 
de modas e perfumarias «Savo »,: 
de Aveiro; o sr, Alvoro Pedro da, 
Costa, 54 anos, dig.mo chefe do 
Saneamento das Aguas do Porto, . 
marido da sr.* D.Ana Rosa Ven-| 
tura Baptista, da Quinta e resi- 
dentes na cidade invicta; o me-/ 
nino Manuel da Silva Costa, 13, 
anos, filho do sr. Manuel da Costa ! 
Júnior, digno fiscal da Fábrica de |' 
Celulose, em Cacía, e de sua es- 
posa sr." D.lida Antónia da Silva 
Costa, residentes em Sarrazola . 
e o menino Júlio Manuel Marques 
Carvalho, 5 anitos, filho do sr. 
Manuel Dias Marques e de sua 

[esposa sr.* D. Maria das Neves | 
Nues de Carvalho, comerciantes 
em Lisboa, neto, genro e filha do 
angejense sr. Júlio Nunes de Car- 
valho e de sua esposa sr.* D/” 
Judite Nunes de Carvalho, con- 
ceituados industriais de padaria ' 
em Lisboa e em Olhão, onde são 
residentes, 

— Em 4, o sr. Engenheiro Jcão 
Fernando Veríssimo Nogueira, 
34 anos, em serviço no Porto, 
filho do sr. António Nogueira da 
Silva e de sua esposa sr.* D. Fran- 
celina Veríssimo Nogueira, de 
Angeja e benquistos industriais 
de padaria no Estoril; o sr. Antó- 
nio Nunes da Silva, 41 anos, de 
Angeja e casado na Póvoa, con- 
ceituado industrial de padaria na 
Golegã; e o sr. José Maria Dias, 
de Sarrazola e benquisto comer- 
ciante em Leiria. 

— Em 5, a gentil menina Maria 
da Luz Marques Filipe, colhe 27 
primaveras, filha do sr. Manuel 
Filipe e de sua esposa sr.* D. 
Olinda Marques, bons proprietá- 
rios e comerciantes de Aveiro, 

—E em 6,asr.º Maria de Lour. 
des da Silva Pires, esposa do sr. 
Elias Lopes, que também passa 
o seu aniversário no dia 5, de 
Angejr e panificador em Alca. 
nena, ' 

Muitas felicidades para todos. 

  

Vendem-se 
Uma grande terra com uma 

vinha e muitas oliveiras sita na 
Levandeira; ; 

Umn tapada de arroz sita na 
Murraça; j 

e um gramoal junto no Rio; 
Vouga, na Mota, 

Para informar e tratar— Ange- 
lo Nunes da Silva — Angeja, (2) 
ie 

Camilo de Almeida 
| Médico Especialista 

Ex-Assistente na Estância do Caramulo 

Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 

Consultas: todos os dias úteis, 
das 15 às 19 horas, 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1,º E, 

Telef. n.º 581 — AVEIRO 

  
l 

  

Maria Elisa Simões Vieira, esposa * 
do sr, Manuel Soares de Azevedo, 

Um serrado no Bico do Canal;” , 

Ê 
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=| NOTÍCIAS DA..NOSSA REGIÃO [— 
  

  

DE ANGEJA 
  

Da Póvoa e Paço 
Trucidado por um comboio. — 

Mataduços e Alumieira 
Falecimento. — No dia 13 do 

De Frossos 
Festas à Rainha Santa Isabel. — 

Falecimento.- No dia 27 fule- de Pinho, conceituados indus-| No último dia 27, na passagem | corrente, faleceu repentinamente Nos dias 14, 15 16 de Setembro, | 

imeu o er, António Martina Nos trinis de padaria em Vila Franca! de vível da Poça, próximo de S.lem Mataduços o sr. António Si: realizam-se ua nossa freguesia 

gueira Souto, de 54 anos, solteiro, de Xira, que se encontram há Joao do Estoril, foi trucidado por| mões Pereira (o Martinho), de 77 grandiosos festejos em honra da 

  

que há meses se encontrava doen- tempo na eua casa da rua da um comboio, proveniente do Cais 

te. Era irmão do er. Ricardo Agia. 
Martins Nogueira Souto, regedor | 
desta freguesia, e da er.* D. Ilídia dia 8 de Setembro próximo, rea 
Martins Nogueira Souto Amaro, liza-se nesta freguesia a festivi 

do Sodré, o nosso conterrâneo sr, 
Comunhão das crianças — No| António da Cunha Barbosa, de 

-/28 anos de idade, empregado na 
«| panificação do Monte Estoril, fi- 

todos proprietários, moradores na dade, inteiramente religiosa, da|lho da sr.* Maria Rodrigues da 

Barca. comunhão solene das crianças, |Cuuha e de seu falecido marido 
O seu funeral realizou-se no com a colaboração da Banda da | António Afonso Barbosa, da Pó- 

adia seguinte, pelas 18,30 horas, Associação de Instrução e Recreio | voa. 

som a encorporação das iiman- Angejense, 
dades de Nossa Senhora das Ne- 
ves e Coração de Jesue, um sacer- cissão eucarística. 
dote, que encomendou o corpo, e 
a Banda da Associação de Instru- cissão euearíetica, 

Haverá, como de costume, pro: |eruzado naquela 
O desnetre deu - se por se terem 

passagem de 
nível dois comboios, sem que o 

Haverá, como de costume, pro» | infeliz se apercebesse da aproxi- 
mação do da linha oposta, no 

  

são e Recreio Angejense, que 
executou sentidas marchas fú- 
mebres, 

Foram -lhe oferecidos 4 bou- 
quets pela família e conduziu a 
ehave da urna o seu cunhado er, 
José da Silva Amaro. 

Foram constituídos dois turnos 

Anos. — No dia 31 de Agosto, |momento que atravessava. 
faz 37 anos o er. Alvaro Soares) Era irmão dos ere. Manuel da 
Mendes, acreditado comerciante | Cunha Barbosa, panificador em 
desta freguesia, Paço de Arcos, e José da Cunha 

— E em 5 de Setembro, passa | Barbosa, ausente no Brasil; e da 
o 25,º aniversário do sr. Eduardo |sr.* Maria da Cunha Barbosa, 
Rodrigues Neves, ausente DO|casada com o sr. Sebastião Nunes 
Brasil, filho do sr. Vicente Nunes | Pereira, empregado de padaria e 

anos, viúvo, pai dos srs. César Si. | 
mões Pereira, João Simões Perei-! 
ra, casado com a sr.* Maria Rosa 
Gaspar, em Alumieira; e do fale- 
cido Manuel Simões Pereira, casa- 
do com a sr.* Emília Durão; e das 
sr.'* D. Luzia Simões Pereira, 
casada com o sr. Eduardo Augusto 
Mateus Gomes, conceituado indus- 
trial de padaria em Setubal; Maria 
da Glória Simões Pereira, ca ada 
com o sr. António Lopes; e Ma- 
riana Simões Pereira, casada com 
osr. António Maria Simões Pe- 
reira, chefe da P.S.P. em Africa. 

O seu funeral realizou-se no 
pis seguinte, pelas 18 horas, com 
grande acompanhamento, 

Foram-lhe oferecidos 8 bouquets 
pelos filhos e netos, 

Tratou do funeral a Agência 
Capela, de Esgueira. 

pera pegai às borlas pelos srs: das Neves é de sua esposa srs 

1.º— Jorge Nogueira de Pinho, Oiminda Rodrigues da Silva, 
António Nunes Ferreira, António bons proprietários desta freguesia. 
Nunes das Neves 6 António de Os noseos parabéns. —C. 

pastelaria em Coimbra. A todos os doridos enviamos 
Os seus restos mortais forem sentidos pêsames. 

trasladados pnra o cemitério del Casamento. — Na Conservatória 
Cacia vo dia 29, enindo o seu | do Registo Civil de Aveiro, rea-' 

Raínha Santa Isabel, protectora 
da nossa ferra, com o seguinte 
programa: 

DIA 14 — O nosso famoso Zê 
Pereira percorrerá as ruas; às 
22 horas, Encamisada, 

DIA 15—A's 8 horas, chegada, 
da Banda Nova de Pardilhó. que 
segue a percorrer as ruas; às 11 
horas, missa solene pela mesma 
Banda e sermão; às 12 horas, 
chegada da Banda Visconde de 
Salreu; após a Missa, sairá a Pro- 
cissão pelas ruas do costume, com: 
ambas as Bandas, andores e anji- 
nhos; das 17 às 20 horas, arraial 
com concerto pelas referidas Ban- 
das; e das 22 horas alé à, hora 
regulamentar, grandioso arraial 
nocturno, com ornamentações e 
iluminações, concerto pelas mess 
mas Bandas e fogo de artifício, 

DIA 16 —Cortejo de Oferendas,   

   

Oliveira Salgudo. 
2.º— Adelino Nogueira Souto, 

Diamantino Dias Capela, João 
Pereira de Mendonça e Domingos 

  funeral da capela do Espírito 
Santo, pelas 18 horas, com grao- 

De Loure de acompanhamento. Nele se 
Donativo beneficente. — Por or-| encorporaram 3 sacerdotes, que 

  

Nogueira de Pinho, todos desta dem do vosso conterrâneo sr.jencomendaram o corpo. 
freguesia. 

Os serviços fúnebres estiveram 
a cargo da agência do er, Raúl 
Dias Capela, da nossa praça. 

a todos os doridos enviamos 
sentidos pêsames. 

Casamento, — No sábado, dia 
24, realizou-se na nossa igreja 
paroquial o enlace aatrimonial 
da menina Maria Irene Souto 
Valente, de 21 anos, filha do er.; 
Cândido da Silva Valente e de, 
sua esposa sr.* Librandina Rodri-' 
gues Nogueira Souto, da rua dos 
Pinheiros, com o er. António Bou-, 
to Nunes Nogueira, de 22 anos, 
filho do er. Domingos Nunes No- 
gueira e de eua esposa ar.* Maria 
José Figueira Souto, todos desta. 
freguesia. E 

Foram padrinhos por parte da 
moiva a sua tia er.” Irene Noguei- 
se Souto e o er. Arménio Martins 
de Azevedo, da rua da Cruz, e. 
por paite do noivo o sr. Jorge, 
Nunes Nogueira, sargento da| 
Armada reformado, morador no | 
Cabeço de Cacia, e sun irmã er.* 
Francelina Nunes Nogueira, desta 
freguesia, : 

Em seguida foi servido um, 
grande banquete em casa dos 
pais da noiva, que decorreu entre 
amistosa confraternização. 

Ao novo cusal desejamos mui-, 
tas felicidades. 

Nascimento. — No dia 27, deu 
à luz uma criança do sexo mas: 
eulino, na Casa de Saúde de 
Aveiro, a sr.º D. Domitília de, 
Pinho Nogueira da Silva, esposa | 
do er. António de Castro Domin»; 
gues, empregado na Fábrica de 
Celulose, moradores na rua da 
Costa, filha e genro do er. Manuel 
Maria Nogueira da Silva e de sua 
esposa er.* D. Florinda Marques 

Aires Josquim da Silva, ausente] Foram-lhe oferecidas 13 coroas 
no Brasil, foi entregue o donativo | e bouquets e muitos ramos de 
de 200$00 à Comissão de Auxílio flores, pela família e pessoas 
à Caixa Escolar e Beneficência | amigas. 
de Loure, após a realização da| A urna com os seus restos mor 
última Festa Escolar, tais foi depositada no jazigo da 

Bem haja o seu generoso gesto. | famílias de Domingos Rodrigues 
Anos. — No dia 31 de Agosto,| da Bela, 

faz 57 anos o sr. Josquim Martins] Os serviços fúnebres estiveram 
ogueira, conceituado industrial /a cargo da agência Capela, de 

de refrigerantes no Rio Grande Esgueira, que fez n respectiva 
do Sul (Brasil), trasladação. 

— Em 1 de Setembro completa) A toda a família enlutada eu- 
7 anos o menino António Sequei-| viamos sentidas condolêncine, 
ra dos Santos, filho do er, Antó-|: Falecimento. — No dia 13 do 
nio da Silva Santos e de sua | corrente, faleceu no Paço o sr, 
esposa er.* Alice Nunes Sequeira, | Camilo Albano Cardoso, barbei- 
secreditados comerciantes deste|ro, casado com a er.* Emília da 
lugar. Cruz. 

— Também no mesmo dia, faz! O seu funeral realizou-se no 
28 anos o sr, Daniel Garcia, filho | dia seguinte, para o cemitério de 
da er.* D. Celeste Nunes Claro,| Esgueira, a cargo da Agência 
residentes em Lisboa, Capela. 

Parabéns a todos. —C, Paz à sua alma e pêsames aos 
doridos.   

  

: E Festas de Nossa Senhora da 
De Sarrazola Memória. — Decorreram com mui- 

As festas de S. Bartolomeu. — |to brilho as festas em honra da 
Tiveram grande brilhantismo as | nossa padroeira, 
festas em honra do nosso pa-| Não foi nomeado juiz para o 
droeiro, próximo ano. 

Foi nomeado juiz para o pró-| Festas Populares na Póvoa. — 
ximo ano o ar, António de Lima | Realizaram - se no Rocio da Pó- 
Júnior, benquisto industrial em|voa festivais populares, com a 
Lisboa. Orquestra »Swing», de Agueda. 

Anos, — No dia 31 de Agosto,| A concorrência foi enorme. 
faz 43 anos o sr. João Dias da) Anos. —No dia 1 de Setembro, 
Fonseca, proprietário de barbea-|faz 12 anos o menino Arménio 
ria, alfaiataria e agência funerá-|da Silva Santos, filho do er, Ma- 
ria neste lugar. nuel Valente dos Santos e de sua 

esposa er." Rosa Rodrigues da Sil. 
va, laboriosos industriais de pada- 

Corda de carro 
Achou-se e entrega a quem pro- 

var pertencer - lhe, pagando este 
anúncio, Manuel Soares Moreira, 

—E em 3, faz 31 anos o er, 
António Teixeira dos Santos Ga- 
melas, conceituado industrial de 
padaria em Valado de Frades 

  

SOCIAL CICLISTA DE   

  

DE   

OLEOS «Safety - Lube», da 

  

(em frente às-Escolas) — Telet.63 (p.t.) — ANGEJ A 

TODOS OS CONSERTOS 
BICICLETAS NOVAS (últimos modelos) e USADAS 
MOTORIZADAS «RAP», «SACHS» e “ZUNDAPP” 
RADIOS «TELEFUNKEN» e reparações por técnico 

MAQUINAS A PETROLEO e acessórios 
LAMPADAS ELÉCTRICAS e vários materiais 

LUGAR DE FRUTAS E HORTALIÇAS 

Malas e carteiras de senhora e vários artigos plásticos 

de Cacía. [(Alcobaça). 
— "Os nossos parabéns,—C, 

ANGEJA TE e e 

António Augusto Gavaleiro Henriques || Duro, Prata Relógios, Qculos 
Esquina da Várzea 5 de Outubro e da Rua da Agra OFICINA 

Se lhe interessa comprar, consulte 
os preços da 

Ourivesaria Vilar 
Ruas José Estevão, 59 e Mendes 

Leite, 7 e 9, em AVEIRO 
(Junto ao quartel da Quarda Republicana) 

Pennsylvania (100º/, puros) 

Mercearia e vinhos 
Trespassa-se situada no largo 

da estação do caminho de ferro 
de Cacia, por motivo de retirada,   
ria em Casal Comba (Mealhada). 

lizou-se no dia 26 do corrente o 
casamento da er.* D. Maria da 
Glória Marques Moreira, de 42 
avos, filha do saudoso Mário dos 
Santos Mureira e de sua esposa 
Maria Marques Moreira, de Mata- 
duços, com o sr, Joaquim Silva 
Pereira, de 46 anos, funcionário 
da Alfâudega de Aveiro, natural 
da freguesia de Foz do Douro, 
concelho do Porto, filho de Antó- 
nio da Silva Pereira Júnior e de 
Filomena Moreira, já falecidos, 
Testemunharam o acto o er. 

Armando Dinie Pinto, funcioná 
rio corporativo, é sua esposa sr.* 
D. Georgina dos Santos Valente 
Pinto, deste lugar. 

Baptizado. — No din 26 foi ba- 
ptizado va igreja paroquial de 
Esgueira um filhinho daquele 
ensal, que recebeu o nome de 
Josquim Moreira da Silva Perei- 
ra, sendo padrinhos as testemn- 
ohas do casamento, 
Anos. — No dia 2 de Setembro, 

passa o seu aniversário a er,* D, 
Ana Augusta da Maia Loura, es- 
posa do er. Armando Pereira Boa- 
res, funcionário público em Av-i- 
to, filha e genro do er, José Mar 
ques da Loura e Silva, que tam- 
bém passa o seu 56.º aniversário 

ino dia 8, estimado panificador 
em Lisboa, o de eua esposa er 

'D. Augusta da Maia Loura, bons 
proprietárice de Alumieira. 

— No mesmo dia 2, completa 
3 risonhas primaveras a interes: 

'sante Ana Maria da Maia Loura, 
'filha da er.” Maria de Lourdes da 
Maia e Silva e de seu marido er. 

| Domingos Deus da Loura, pro- 
| prietário de oficina de pintura de 
nutomóveis no Alboi (Aveiro). 

As nossas felicitações. — C, 

  

  

Carimbos de borracha 
Aceitam -se encomendas de 

qualquer modelo, nesta redacção. 

FUNERAIS DE 
TODAS aS 

CATEGORIAS 

Trasladações em 

Auto - Fúnebre de 

luxo com lugares 

  

AGÊNCIA FUNERARIA DO : a 

Horto Esgueirense 
Telef. 415 — AVEIRO 

que serão leiloadas em seguida; 
às 21 horas, chegada do Rancho 
da Rua de Alêm, de Agueda, que 
se exibirá até às duas horas da 
madrugada do dia seguinte, 

A Comissão de Honra é cons- 
lituída pelos srs.: António Alves 
de Oliveira, Pelágio Rodrigues de 
Oliveira, José Rodrigues de Pinho 

'e Silva, Manue) Rodrigues de Me- 
ilo, Arménio Soares de Pinho, 
| Mário de Pinho Oliveira e Alcides 
|da Conceição Rodrigues, 
| E da Comissão Executiva fazem 
parte os srs. ; Manuel Fernandes 
de Pinho, Alvaro Rodrigues de 
Melo, Manuel Soares Larangeira, 
António Soares, José Soares Praça, 
Manuel Suares Praça e Arlur 
Gonçalves Valdavinha. 

  

  

De Taboeira 

Festividade. — No dia 8 de Se- 
tembro próximo, realza-se na 
capela de Santa Maria Madalena 
uma festividade, inteiramente reli- 
giosa, em louvor do Sanlíssimo 

grama: A's 7 horas, será rezada a 
primeira Missa e dada a comu- 
nião geral; às 11 horas, Missa 
Solene e sermão; em seguida 
Procissão Eucarística pelas ruas 
do costume, acompanhada pela 
Banda de Angeja. 

Queda desastrosa. — No dia 28, 
quando apanhava figos, caiu da 
árvore e sofreu fractura do braço 
esquerdo e várias escoriações na 
cabeça e no rosto, o menor de 8 
anos Rafael Matos da Silva, filho 
do sr. Malaquias Marques Olivei- , 
ra da Silva e de sua esposa sr,', 
Alice de Oliveira Matos, morados,, 
res neste lugar. 

Foi tratado pelo médico, 

  

Ilha de junco 
Vende-se perto de Teatada, 
Tratar com João da Silva Lo- 

p:s— Monte — Muitosa, (3) 

  

  

  

para todo o País   Tratar com Mário Martins Six 
—! mões, no mesmo estabelecimento,   

  

Armações de luto para Igrejas e Capelas e tudo que diz respeito 
a serviços fúnebres e fornecimento de bouquets de flores, 

Ramos de noiva naturais e artificiais, etc., etc. 

Preferir os serviços desta casa é ser bem servido e 
economizar dinheiro. , 

DD D12D]>—————— ——unuuso 

Sacramento, cum o seguinte pro. - 

 



q ECOS DE CACIA 

RR, RCA BS E A E EST ED O E, 

  

   

      

   

    

As melhores fazendas que se fabricam em Portugal 
  

fazem parte do colossal sortido desta casa 
  

Fatos -—- Sobretudos -- Gabardines : 

Canadianas - Samarras 

Vestidos e Casacos de Senhora 

| ] ' Panificação a] 

! 0sé de Úiveira Santos [] conrRUTSR ams ce A fumar Mt decano 
Rua da República — CACÍIA 

  

  

  

ANGRA 81 Eolej. dá pejen os Largo Conde de Agueda Er AQUEDA Chamadas a qualquer bora pelo Posto Público n.º 2 

“SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas Fornos de todos os sistemas, para padaria, é 

agrícolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. pastelaria e cerâmica. Rae funerais e Irasladações, Enpnea ni aaa 

: : i i ifi iços, tend: i tualidad 
DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, Fabricante de todos os móveis para panificação pelos Ra gs aa een ade e 

material cerâmico e de construção, tubos de ferro Fornecedor de tijoleiras das Petra o a artigo Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

e galvanizados, mosaicos e adubos químicos. nacional para o lar dos fornos de Panificação. 
Vesddo dos Mais baixos preços 25 anos ao serviço da Panificação 

: Preços sem confronto. 

  

  

  Manuel Duarte Ramos 
  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

as - Agente Técnico de Engenharia f 

Bicicletas E E 
Projectos de conaieiução CA e Obras Públicas 

a gt Redes de Esgotos — Distribuição de águas 4 

RE : ST Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas |, 

No — “Grande bai q Fixe V. Ex.º este nome para as suas Levantamentos topográficos — Minas 

E ao) Orande baixa de préços transações Rua do Mercado, 92- 2.º AVEIRO 
(A - f Peçam tabelas 

70 SS | hemando Brespo & 6? | Ouro |: ci | Relógios | 
Cm)! Rdo Crucifixo, 1168 124 | Joias INÍCIO | Pratas GASA MENDES 

LISBOA — 'Telel. 27027 de:- Alvaro Soares Mendes . 

E Industrial de Tintas: L* Oficina para execução e consertos Rua da Fonte == ANGEJA = Telef.63 

mpresa núusirial 4 In as, L. MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 

emo « rr de Coco, 29.7 VISBON | Rus Conselheiro Las de Mogotãs S1- | CO So geIacDADE EM TRÍTÃO ASSADO 
Agenteno Norte do Pale Guilherme M. Coelho Ejpoto sa a! os Sr re dio Ntavo, Luso, OFICINA DE TA? NOARIA E MARCENARIA 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO . Casa de mobílias completas e avulso, madeiras em pêlo 

Eta fábrica produz at melhores e as mais baratas tintas de Telefone 919 — AVEIRO e aparelhadas soalhos, fórro, barrotes, ripas, fasquio, etc, 

cara adia cr med lida Vendas aos mais baixos preços do mercado       
    

  HEERFETONL, Agência Funerária Carvalhal 

  

  

  

  

  

Para as doenças de pele ; ; ANTÓNIO MARQUES DA CUNHA 

a Rua da República — CACIA — Telef, 10 
REPARAÇÕES O ie 

CS DAÍ ES ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 

BOBINAGENS Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo ! 

PeRnM ye pau tg e de trasladações para qualquer parte do País, l 

' f Ê Vendas a Urnas para jazigo e para a lerra, coroas e vulros artigos 

Wma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- Máquinas de barbear «DANDY « pronto e a fúnebres, a preços sem competição, | 

gar passou. À comichão desaparece como por encan- Panelas de pressão «SEB» prestações Encarrega-se de aulo-fúnebre para todos os serviços. 

Pa. À irritação é dominada, a pele é reirescada e ali- 

winda. Os alívios começaram. Medicamento por exce- IRCÍLIO COELHO : 

iameis para todos os casos de eczema humido ou Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 Josté [ON q pg F 

smso, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. AVEIRO = Teletone 333 Ê | ) 

A' venda em tódas as farmácias : Pintores e estucadores — ANGEJA 

Wicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º Ra nteao se a lodo a ntianer eiçE de 
. gia u ni ! is. 

Ros da Prata; 237 — LISBOA (0) Agência Funerária Capela construção civi rçamentos grátis 

  

de AMÉRICO DIAS CAPELA Sapataria Confiança 
Construção de Padarias dia ; R. Vasco da Gama — CACÍA | 

Funerais | ge E Traslada- Grande sortido de calçado novo para homem e senhora.. EL E 

MANUEL RODRIGULS NOGUEIRA | dos mais ções para Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez. 

  
  

  

  

  

  

    

  

  

i modestos todos os 

pi Re aos mais cemitérios Secção de camisaria e chapelaria 
luxuosos do Pais Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, Auto-Fiúnebre de Luxo com lugares Casa de móveis 

de o nn O a tina O Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 na Rua da República (Estrada | Nacional) ' 

Encarrega-se de tirar qualquer planta com pronti» Garagem e Armazém; Travessa do Cabeço, 10 a 14  Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

álbo e seriedade, não temendo competidor, (449) AVEIRO Telefone permanente 304  ESGUEIRA alumínio e barro, etc., em grande variedade. 

“e 9 a 

A CONSTRUTORA « Dicina de Fogo de artificio | CURA DERMO 
de— ANTÔNIO FRANCISCO NETO de — Jonó Soares Calçado POMADA — SOLUTO — SABONETES 

Qlicinas de construções de bombas em fibro-cimento, para extrac- Tarei de Souto—Vila da Feira PREPARADOS DA 
  

de águas de poços, artesiacos é para elevações ou extracções 

de liquidos de nitreiras, com adaptação de câmaras de vidro. Neste acreditada casa execu- FARM Á CIA MODERNA 

Executam-se trabalhos para todo o País tam-se os mais artís icos fogos de JOSE PINTO 

- Reparações ::=:: Trabalhos garantidos 'do ar, preso, aquático e tipo ! Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 108 - 110» 

Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO japonez, etc., etc. (230) + Telef. 65 — AVEIRO  
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